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1 NICOREJA2P031 A 
Despovôam-se as capi.-

l.ae:s, porque as fiiiiiihas, já 
iciariçadas de re`;pirar uni ar 
pesado e gasto. querem re-
frescal• os pulmões cora o 
,tr baisamico do campos, 

brizn sakadia d cora a as 

praias, e retemperar os es. 
tomagos com as aguas aze- 
dicinnes das thermns. 

`!'tido veranéin; ô a horo-
erada, é o ministerio, e a 
poesina, politica este vera-
taeando tarnbein, nprovei-
t.nndoso das ferias parla-
irèntare. e do calor asphi-
xiante da epochiti, para. dor-
nair socegada sob os cara-
i,aiicIiÓes de trepadeiras 
pelas suas quintas, c pelas 
quintrs cios anhos. 
De vez ene quando vem á 

suppll,São um,A ou olrtl'a 

novwàde política, chie a i m 
prensa apanha no âi- pare 
os seus rlrtigo.5 de fundo, e 
Ï) ara satisfazer à obrigação 
de informar os seus leitores, 
do que se passa no vasto 
enripo da i)olit,,ca. ora tão 
deserto e abandonado. 
Corre como certa, que no 

n,inisterio da guerra se pen-
si•-, e se trabiilha jí. em 
uma grande reforma no 
exercito, (,specie de sorve-
doiro aonde despejamos 
rios ele dinheiro sena tugir 
nem mugir. 
A reforma, que se anun-

cia. altera por completo a 
ultima refr)rma de Fontes 
Pereira de _!folio. reduzindo 
os corpos do exercito e a.0 -
mentando' as guardas mu-
nicipaes. 

r' ainda a febre terrivel 
de reformar, que vae conta-
giando os nossos homens 
d'estado;mas reformas d um 
modo, que mais oprime, do 
que allivia, que finais dos- monto em que príncipiern a 
troe. do que edifica. Refor- , chover os protestos contra 
mar, pot• exemplo, it Dias uma reforma, que se páde 
Ferreira, é desorganisar, é classificar dé uma nrandis-
con%ndh, tildo. à anar'Chi- :3ima icolrer'encia. 

sai- o serviço publico. 

0 partido regenerador, 
para satisfazer ás exigen-
cias dos amigos, e pala at -

tender ás aspirações dos ca-
maradas, creou, pela penna 
do seu chefe, que quasi dei.-
heáva, novas corpos no 

exercito, cuja medida, que 
realmente reformava o exer-
cito, foi por este bem rece-
bida, e pelas diiferentes lo 
calidadem por onde eram 
aCluartelados os novos re-
gimentos, talh,.arJa- e en-
tliusiasticrimente aceite. 
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Vilão foi só o thesouro, 
que sentiu o peio 6 encar-
A , que a l-eforma lhe im 
Voz. foram as munìcipalida-
des,gue,com gosto é verda-
de, gastara ni. grossas quan-
tias em preparar os quarteis 
e suas dependenc:as; e ago-
ra., ao. cabo ele tiro poucos 
annos, vira o mesmo par-
tido, peiaa, vontade d'urn seu 
gc►terral, inutilizar o ! r<abalíio 
do seu sempre chorado che-
fe, quasi elevado á classe 
de semideus e deitar ealiir 
no inutil Iodas as sornmas, 
que so gastaram por muitos 
nlunicipios 

Custa a crér; não se com - 
preliende tamanha incühe-
rencia,a menos quo não seja 
o effeito desastroso da tal 
febre cie reformar a torto e 
a direito, sem se pensar, 

De papel cambial é que houve 
ba, lan(e procura, porque os 
moagrii'os fizeram grandes com-

pras dC logo a requisilal'am pa-
ra o s(1u pagamento bastante pa-
pel cambial, sobre o qual nada 
intl!iiu o cambio do I1razil. Este 
me11!orou um Mouco no fim  ria 
semana, e por isso e provnvel 

que agora venha mais aliam pa• 
pel rio Rio e do Pará, porque as 
remessas, que estavam para vir, 
r•eirairram-se ene vista tio cam-

bio de 10 512 pelo clunl só eram 
somadas, [rias não deixaria u(; se 
trazerem para cá ao cambio 
d,; 12. 

A questão da prata continha 
a estar na ordem (fio (lia rios cir-
c~ 6nancriros e a inflai" na 
especulação dus ,irnprns sobre os 
quaes influe mais ou menos o 
curso ela prata. W h+ que se 

ao menos nos attritos que , , q eve reunir rl i capital dos hV•ta-- 
de taes medidas se podem }(n dos e!)id:rs o cot: resao rlltinna= 
derivar. ¡ alente convtic:3(10 liara resolver 
A reforinrt tn,zunciarir•. e sobro a nrtdecção riue na repa 

da qual nenhuma economia 1,]ica au;ericanir se dava an me-
resulhi,1,,t para o thezouro, tal branco cU;npraiiAn irmos os 
crcmól o firmemente, nulo aunos 2ran11 s til]: }rara 
pode sei . neln é. cova effeito, _ lho strtenlar' o nrrç(; e u coa 
bem recebida pélo exercito sumo, Sabe-se an teci padamcnle 
e muito menos pelas localï- (tugi é a up:niã.) (i,1 congresso, 
(lados, que despenderam o mas quer elle revogue a lei pro-
seu dinheiro em prepara:' neccionista quer :a mantenha, o 
quantias para re unentos 1 o resultado sPA sempre urina crise. 
vendo-os reduzidos ,agora ,í - 5: o goveri.o americ:,no deixar 

(le proteger a prata, a explora 
ção tias minas , r.it suspensa, ou 
pelo menos consíderavelmenie 
dirnhuida, e Avie Caso haverá, 
uma enorme crise de uahalho 
cone a qual pabemã,) centenas 
de "aturares de pessoas. Se !relu 

conimbo continuar a prolegel-a, 
cournrando io(los os asnos as 
gn:al àlades que a10 aqui tens 

comprado, o seu preço baixar 
extraord¡ucríamenie, e essa dc-
preciação dará or•iunn a Ier ri-
veiS cãsps bnancebas e Indus-
triaes. E'in iodo o caso está certa 
tanta crise, e o congresso, que a 
estas horas se acha talvez reuni-
rio ene w ashingtun, está aperta-
do nesse (l¡1c111111a ( 10, ( nas cri-
ses, qual ( Filias _a pt=ior. Sup-
pomos que na i(rnxinna sernataa 
poderemos já fatiar largamente 
d esie assumpto de capiiialissima 
inq(oriancia fïnanevira. 

0 I'oreQn ofjic, (1 Inglaterra 
pnbhcou sobre as Mossas finai!• 

çaS ClfCillllàtanclad03 r•elator•ioS. 
Segundo as informações colhid as 
ASSOO relatorios o deficit file 
1893 i 1391 era calcubdo pelo 
are erier• n inici a) da úz(•iv1a em 
leais de 1.000:000 Stcrl!nas. 0 

y 

, Sr'. H umitA núnisup actual, 

atignlentou as receitas erri mais 
rn de meio ilhi o e diminuiu as 

despenas em mais ele um terça 
de mAhãw Ch(•gou, pnriiarilo, á 
despena Lula! de 9.000:000 de 

simples casérna d'um desta-
enmentn, se o houver dispo-
nivel para isso. 

r!" tempo de nrabar com 
o systema de fa2er hoje, e 
ale desnizer amanhã;e, prin. 
cipalmente, corno no caso 
sujeito, quando se trata, de 
prejudicar direitos adquiri-
dos e de inutilizar quantias 
;:actas, que expri mem o sa. 
eXcio de algumas muni— 
cipalidades, e as privações, 
a que as sujeitaram. pura 
levarem a cabo essas obras, 
que fCll'an1 feitas à sua custa. 

Parece-riosque o sr. mi-
nistro da guerra " desistirá 
cia sua pretenção. no mo-

REVISTA FINA EIR 1 

A semana esteve melhor e foi 
toais abundante de dhhàro. 
.3ngmeniaram por isso as opera-
ções de descontó que regultiu 

r 
entre 6 e / ah , mas a pr•oenra 
de_ dinheiro não- foi lmpde, o 
que facilmente se explica peia 
diminuição nas tmnisae-çõeS com-

merciaes chie sempre tem logar 
nestes mezes que bem se podem 
chamar de ferias commcrciaes. 

libras, ,ómente. N'esie orçamen-
to os juros ela divida lãburam, 
lodavi:a, pele seu total nominal. 
Substituindo a essa cifra a dos 
juros que Portugal realmente 
paga, vê-se, em vez de um defi-
cit, um excedLnte ele 1.200:000 
libras. 

Os juros de 62.000:000 ele 
librasdir dividaexterna só são ac-
tualmenie pagos sobre "! 00:000 
libras, em vez de 1:200:0J0 e 
os de 54A00:000 ela divirta 
interna são pagos apenas sobrn 
1:200:000 (gim vez de 1:;00:000 
libras. resulta, pois, para toda 
a divida consolidada uma dimi-
nuição de 1,900.000 libras. A 
dividia total de 150.000:000 de 
libras parece menos avantajada 
quando se compara á dia hran-
ça, que representa miais 4 libras 
por cabeça; mas essa cotnp -a-
ção,,perdt: ce"ia"m ntP, o valor 
SA comparados lambem a rique-
za dos dois paizes, 

No irmo passi,do o deficit foi 
apenas de 200:000 libras em 
vez de 1.000:000, que era 
Calculo feito. Ila despezas extrs- 
orrlinarias de 400A013 libras; 
inits obtivela-sè 6$0w00libr.is 
ti "- a revisão de orçamento, /0:000 
pela dimiuuição elo pcerno rio 
oiro e 238:000 por uma redtic 
ção no juro da divida flueivanle. 
0 muni,;tro tenciona reorga-

nisar a lei da sé:lo, os direitos 
do alcool e (1S irnposioS directos, 
àlr. Goschen juba que se obterá 
nisso bom resultado, Se deixar 
de se fazer isenções de t.lxas, 
por motivos pollocos. Os quer 
são ricos e ( é:.r.t tnfÏueueia não 
pagiam o que deveriam parira 
Fero cor.tiario, inr. Gosctien re-
volta-se contra o caracter odioso 
das rnodi neçó,=S jo imposto so-
bre a indulriir..•u rrr(rntantlo 
Se 0 impodo ás CompanhIas de_ 

s"in"os estrangeiras, ( 10 10 a 901 
°t,,, collocam.se estas ria inq)os -

sdáhdade de fazer, as suas traia6 
s:aceões lio pacz. 

Sendo iná a administração fi-
nancára, quando as taxas dn 
imposto não rendai o qne M 
veriam 1.md(w, Su nienialn-se os 
un,posios alé os lornar insuppos 
Laveis aos pobres e ás ciasses 
industrines e coinmerciars. Po-
dcria re,lu,,rr se o nnrtnero de 
empa, a As publico_ e inr. Gos 
chen Ieinbra, come- exemplo, o 
mináWáo elas= obras pnImicasi 
.W15 o minísiro encontra uma 
forte resistene,i ► para as rel'or 
mas t1(eis, E' ptov.avel qae§ n 
desperto das suas boas intenções„ 
o rmultado venha a ser mono, 
brilhante do que ias esperanças 
(fio mecuo nunsuo, 

Ei assim (rse nua fiossa con- 

Ceitcado colhga porlrlr,tase resu-
me o que no I+'~M Oúcc se 
pensa da situação econoime a e 

financeira do nosso paiz. Depois 
de pronunciado este juizo sobre 
as nossas cousas, o ministro re- 

organisou coro efeito a lei do 
sêllo, es direitos do alcool e ais 
guns impostos directos, mas nes-
tes ultimos dístinguin os impos-
tos sobre a industria contra os 
quaes a opinião do gabinete brio• 
lanrico ,abertamente se pronun-
cias: Aconteceu, porém, que foi 
ju.tamente a industria que mais 
fartamente padeceu com as no- 
vas medidas tributarias, o que 
não foi certamente uma injustiça 
absoluta, porque biavia muito 
Ompo já que um:a remadelaçãu 
desse imposto se fazia esperar, 
alas que foi certamente nula in-
justiça relativa contra a dual se 
estro fazendo justificadas recll-
m ações, que tios respectivos rk!-d 

gulamentos terão do ser atten-
did(rs e que quando o não sejaui 
ignora t.er ô de ser emenda(las, 
corregidas e emendadas por quem 
leni o po,ler dc faze.' c desl;aze-r 
ias leis, 

N,a, Bolsa foi milito pequeno 
o mo°:;nÉtinto, suádo pÓucas as 

1ranSn((f4•r'd e eDbclnantlo-se es-
tas quase pelos mesmos preços 
dias drum seinonas anteriores. 0 

avio das libras subiu rale pouco, 
0 (Ine se Me á procura rio che-
gue sobre Londres para os paa;ab 
alentos a (sue acinuL nos rel.cri-
rires. 

(t)u Cnrreiu da 

o 5 11,111AiÍ)11% COBRE 
Um jornal exiran eivo pu• 

blicou nllim antenle um artigo, 
(lue ela Seguida ( rilllSCreiCtnCl•j 

ICCICa (ia applicação do sulphra-
lo dt, cobre tia vinha, para o 
(l!ml pedimos a altenção dos nos-
.os estm)aveis 10 u YS e muit(3 
esptÇlu111 <erst n aquell es ( 1110. fo= 
rem agi'Icultoie=jiquein, por cer-
to, muito deve interessar o as-
sunlpto de que se trata.-- Eis 0 
artigo: 

Suppondo que de qualquer 
forma o sulphalo chegue ao in.. 
tenor ria uva, ao pú^ ern con- 
t,1c10 coro o assucar do Seu SUc- 
co, csie decompôe-no precipi-
t:ando je si imio o cobre em es-
tado insoluvel ; e na nova fórma 
que assim toma deita ,fie ser ve- 
uelaoso, pon-luc a condição da 
solubitidatle é indispcu3avel pa-
ra a neção taxiM 

Voderá` o Polar- se que este 
composto de cobre insoluva,l w 
tido no interior tia uva, ao pôr-
sc cia ( oinrinunicação' cora os 
su.cvos pó.le, disso!-
verse e raoAir então sua pro-
pned.ade nociva; mns. posto que 
ístà não Seja absurdo sob o po fi-
to de vista d:as, [ loções eiiitnicas, 
nao deve realisai-se no complexa 
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systema dos phenomenos intra-
organicos. A pratica hoje esta-
belecida; em Franca cie curar os 
operarios intoxicados pelo cobre 
dando-lhes uvas durante um cer-
to numero ele dias. prova que o 
composto cupreo não recobra as 

suas propriedades t.oxicas, na 
sueces são dos phenomenos digPs-
tivos, quando associado ao fru-

cto da videira. 
alfas, ponhamos de parte este 

facto para continuar aflirman,lo 
flue as uvas são venenosas quan-

do existe cobre no seu interior, 
ainda chie seja em minima quan-
tidade. Ainda assim, o que não 
póde negar-st; é que durante a 
ferroe ntação do mosto se deposi-
tará com fezes torto o metal, não 

só porca tisa do assacar, mas tam-
bem e principalmente por cansa 
do tártaro, que, antes de sepa-
rar-se do producto fermentado, 
precipita quantos metaes haja no 
liquido, e sobre tudo o cobre se 
o houvesse. 

De maneira que, nosserlimen-
tos r,e consistencia gn:isi petrea 
que adherern às paredes dos to-
neis durante a fermentação elo 
vinlio, é que devem estar as par-
tictilas de cobre qu anteriormen-
te se não tivessem separado. 

Para se convencer deste facto 
o mcredulo mais resistente, pórle 

fazer-se a segniute experiencia. 
Deite-se em ce ti quanlid ade 

de vinho em mosto uma porção 
ele dissolução de sulphato de co-
bre, dupla ou tripla da que se 
manda lançar nas videiras para 

conbater o mildiu; ponha-se i 
fermentar, e, no vinho resultan-
te- d'este most.a cuprificado, pro-
cure-se depois o cobre pelas seus 
reagentes especiaes, e com cer-
teza, apesar da sala maravilhosa 
sensibilidade, esses reagentes 
não accusarão o roais leve indi-
cio do metal addicionado, de-
monstrando-se assim, sem ne-
nhuma especie de duvida, que 

todo elle fica nos deposítos, e 
flue por conseguinte, o pinho 
já nã.o peide ser -venenoso, por-
que já não contém cobre. 

Aproveitando o beneficio de 
todos os produe[os titilisaveis da 
uva, ainda pôde allegar-se que, 
so o vinho não contém crabré, 
existe este metal no tártaro flue 
se deposita durante a fermenta-
ção do vinho, e será preciso re-
nunciar ao aproveitamento d'es-

twdeposito, que todavia tem um 
certo valor. Tambem não é islo 
exato,, porque o sarro chie se ti-

ra das paredes dos toneis só se 
emprega depois de separar con. 
venientemente tudo o que lá 

existe em estado insoluvel, e por 

conseguinte separa-se tambern 
qúalquer porção de sulphato de 

cobre chie rá houvesse, de fórma 
que o sarro fica puro e inoffen-
sivo. 

Parece-nos que, depois do que 
acabamos de dizer,, ninauem ra-
soavelmente poderá permanecer 

em preconceito contra o trata-
mento das vinhas pelo sulphato 
de cobre. 

AGRICULTURA 
Ha plantas que enriquecem o 

solo, outras que o manteem no 
mesmo pé ele fertilidade e outras 
em 6m que o empobrecem s ergo. 
taro. 

As plantas que empobrecem o 
solo são as que realisam phenome-
nos contrarias. Podemos citar os 
nabos, couve, beterraba, b:Itatas, 
trigo, cevada de verão e de inverno, 
avela. 

Planlas que poupai-o o solo. São 
as que o deixam yriaái no mesmo " 
esiado sem Ih,, augmentar trem 
diminuir sensivelirientea fertilidade. 
Teclemos cita r opor exemplo, tre-
vo branco, a espergula, a ervilha, 
a cevada de inverno e a aveia cei-. 
fada toda em verde. 

As plantas eagolantes são as que 
exigem nin;to a;lrnme, não ptlr-
mittern durante a vegetação i e-
nhuma cultura, oecnl)am algumas-
vezes a terra mais do um anuir e 
nada dão ao solo em tr(rca alo que 
lhe tiraram. São (1't;sta gnaliJad_• 
o lupulu, a bera do tintureiro, o 
colza destinado a sor trar,spl.in-
tado, o cantiarno, o linho e o alca-
çuz. Geralmente torreamos no rn+!s-
mo sentido: plantas que efnrobre-
cem o solo e plantas es;;otantt•s. 
Ástiim chamamos esgutantes a lodos 
os cereaes. 

Tal e a aptidão dos differentes 
t^rrpnos. quando n'ell,•s predontina 
em larga estrala o elemento que 
lhes (lá u raocne; lal é sob o ponto 
de, vista das forças do ;co lo, a re-
lação dresw com as dilferentes es-
pecies de coltuia a que podemos 
destinal-o. 

Para cultivar a terra serve-se o 
ho;nem da força do seu braço e da 
força das inachirias. 0 boi, o caval-
lo são considerados machivas vivas, 
animadas, em contraposição á char-
ra•[, á Igrade que são innanimadas. 
No estudo das condições relati-

vas ao trabalho dos aiiimaes que o 
homem empresa como seus auxi-
liares, sabe-3e com relação ao sus-
tento de tidos, que quanto mais 
trabalho, reais estrume, mais pi-t+-
duetos se lhe exigir, maior deve 
ser a quantidade de alimento, que 
tem de se lhe furoecer. 
A drliciencía de alimento apouca 

o trabalho, diminue o estrume, en-
fraquece o animal e acaba por de-
teriorai-o cotnpletanicnte. Nunca 
se deve exigir-lhe um producto ou 
effeito superior ás suas forças. 
0 boi está calcala•clo que não 

deve comer menos de kilo e meio 
de feno por hora de trabalho. Se o 
trabalho é pesado, &.,is kilos sem' 
contar a palha, que deve terá dos-
cripção. 
0 cavallo precisa 1 kilo de feno 

por hora de trabalho, sem contar 
a palha que deve ter á sua von-
tade. -. 

0 arado é dos instrumentos mais 
ateis que o homem inventou e 
applicou ao seu serviço. 

(l arado e a charrua limitam-se 
a rasgar o seio da terra, para alie 
iransubstanciar a fertilidade no pau 
d,; cada (lia. 

Ha uma grande variedad ele 
charruas: iluitas são conhecidas e 
designadas pelos numes dos seus 
auctores ou fabricantes. 
Temos as charruas de Dombasle, 

as charruas de (3)oke, as charruas 
de dois ou mais ferros, as char-
ruas de volta- aiveca, de Brabant 
dupla, de balanço, de Howard. 
A charrua de Dombasie, é das 

vais conhecidas hoje em Portugal 
e das que presta mais valioso ser-
•iço. 

As charruas multiplas, abrem 
tantos regos corno ferros que teem. 
São de grande vanta„lein nos ter-
renos ligeiros, onde fazem o tra-
balho de duas ou reais charruas. 

Trabalham com quatro ou seis 
bois e podem mesmo trabalhar nos 
solos mais ligeiros apenas com trez, 
trazendo sempre grande economia 
de pessoal e gado. 

Deste genero lia excellentes chár-
ruas; a de I3ajac de dois ferros que 
se pôde transportar tão facilmente 
como um carro; a charrua de Ec-
kert, de trez ferros que póde fazer 
bello trabalho em todos os solos, 
visto poder montar-se para os ter-
renos fortes e para os fracos. 
A de Candlier de quatro ferros 

é de grande effeito para alqueivar 

terrenos ligeiros, para n mohaisar, 
quando estão encortiçarias. S5o 
disrtlas de recuntrnendação estas 
claarrnas para a pi,grien:i Iavoura. 
porque fazei-o mu•l,, mais (Ir; 1 
hectar por di:t • Ó cuin Urna iM1'e-

lha. 
As cht,,rrnas são 

a• que revolvurn ou cortam o sub-
solo, trazendo-o para a supeilicie 
ou afufando-c) sintlilesmente. 

Charra dupla de P.rabani, e de 
dois ferros verticaes—cega, r,1ha n 
aiveca, ;,ir;indo á rocia c1a mesm,l 
apo, ou com elle, mas sempre dtt 
fór(na que um corpo de charrua 
[w..a sobr;iaceiro ao wilro. 

Emprega doitz; [„ ris o I:ó.It• rrn-
pr'egar até oito, conf.:riiie o minero 
u❑ a força cia charrua, prestando 
senipre excellente serviço. 
Tambem se emprega i eirarru;, 

—Balança HHowarl e é egualmente 
dubla, m.,s volt i dr; outro modo. 
0 cu-ltívada•pútle rer empreua io 

como chirroa n,ultipia e fiz n'e,te 
caso esctl.ente s,rrvlço. 0 st,rviço 
flue presta nas lavouras uperlieiaes 
do trigo, vale pt,r trez cor (JIbilt'us 
charruas. 

`I'rab.ilho cora a força ele dois, 
quatro o'u rnesmn seis cav:,11 +s ou 
bois, eDI)furrne a rrr,tureLa do tra-

üalhu ou do terreno. 
Os amontoadores tem a fór n,i3 

de um pequeno arado, com (luas 
aivecas, uma de carta l,,do, que 
pudein alargar-se ou apertar - e. 

PULIC A rO E S 
Recebemos: 

- Belatorio n Catalogo da exposj 
cão industrial portug?urza realisa. 
da no intiseu industrial e commer-
cial de Lisboa em 28 de julho de 
1893 - E' um trabalha de ; ranhe 
importancia, e pelo qual ;e l,óde 
ajuizar do movimento industrial e 
comtnercial no nosso paiz durante 
as n!timos tempo, bem como do 
bom exito que teve aqueba expo-
siçao tão siiperiormente dirigida 
pelo exm.- sr. c•onse'h,,iro Joaquim 
Tello, a quem agradecemos a of-
ferta do exemplar que temos pre-
sente. 

—HHorario dos Candnhos de Fer-
ro — Recebemos o n.' 3 do « It,,ra-
rio dos Caminhos de Ferro e Guia 
Auxiliam para as cViagens de Ex 
cursãoa publicado pela ; inport:ente 
casa editura, Guiliard, Aillaud 
C. a . 

Nesse Horario, que vae passar 
a ser publicação mensal, encontra-
mos melhoramentos praticas sobre 
as publicações congeneres, e, que 
os nossos leitores saberão apreciar. 
Um destes melhoramentos é indi-
car á primeira vista quaes são os 
comboios de noite e de dia, pois 
o traço ao lado esquerdo das ho-
ras é grosso para os comboios que 
marcham das 6 horas da tarde ás 
6 da manhã; os que marcham das 
6 horas da manhã até á• t4 da tarde 
teta pulo contrario uru traço fino. 
E' claro como o D,a e a Noite,sim-
p!es e pratico. Tarabens aos Edit 
tores. 

Mis o principal ^ perfeiçoamento 
é o « Iodice Alphabetico das l.;la-
ções». Nem todos os viajantes sa-
bem a geonraphia, nem os flue a 
sabem conhecem todas as esta45es 
do nosso paiz. Com este indice en-
contra-se a estação onde se deseja 
ir sem a menor difllculdade, graças 
á ordem alphibetica, á indicação 
da pagina e do quadro onde vem 
marcada. Tambem se differençam 
com facilidade as localidades que 
terra estação das que só são servi-
das por delígencias em correspon-
dencia com os comboios. 
Além de tudo isto, é impresso 

em bom papel o que o torna muito 
lisivel e custa apenas, 50 reis. Coro 
certeza que vae ser o « Horario de 
Caminhos de Ferre,» predilecto de 
todos os viajantes. 

Aconselhamos milito ao Cone. 
mereio aproveitar esta publicação 
como meio de propaganda para 
seus annuncios. 

BIA A MA 
Fazem annos: 

Hoje—a exma sr.a D. Izabel 
Vallado e a menina Virginia Ade-
laide de Sá Carneiro. 
Amanhã a exm.a sr.a D. Ma-

ria da Gloria Pereira Monteiro 
e o Sr. Antonio Luiz Pereira d--
Carvalho. 

Dia 15—a exm - sr.a D. Rosa 
Furtado Alão. 

Dia i b—o sr. José Lopes Va-
rella e Albuquerque e o sr. Edu-
ardo Alfredo Vieira de Castro 
Lemos. 

Di:i i8—a exm.a Sr.' D Mar-
garida Julia Peixoto d-Azevedo 
Benito. 

Na quinta -feira passada, par-
tiu da sua casa do Fa3 al para a, 
praia de Villa do Corde. onde 
vae passar a épocha ba!ncar. o 
nosso illustre e resp2itavel pa-
tricio Sr. dr. ManoA Paes de 
Vielas Boas, e sua exm.a fami•i.a. 

Partiu para a praia da Apu 
lia com sua exm.a esposa o Sr. 
dr. José Joagir-m Duarte Pau-
lino do Valle, dignissimo facul-
tativo do partido municipal do 
concelho. 

Está enferma á exm.a Sr.' D. 
Maria Marques, virtuosa Regen-
te do Recolhimento do Menino 1 
Deus, desta villa. 

T 
Regressou de Villà Nova de 

Cerveira, o Sr. Antonio Emilio 
da Cunha Valle, digno tenente do 

batalhão do 2o. 
T 

Chegaram do Porto os srs. 
\ligue) Tobin S_queira Braga e 
Antonio Augusto Sequeira Bra-
ga, s;•mpathicos academicos. 

-l-
Está na praia da Apulia a 

exm.a fami.!ia do sr. dr. Eduardo 
Salazar, distincto advogado nes-
ta comarca. 

Partiu para a Povoa de Var-
zim o Sr. Adelio Esteves. 

T 
De passagem para a Povoa de 

Varzim, vimos nesta vila o sr. 
visconde de Sinde. governador 
civil. substituto d este- districto. 

-l-
Partiu hontem para a praia da 

Apulia, com sua exm.a familia.o 
distincto clinico sr. dr. Antonio 
Ferraz. 

Encontram-se iria mesma praia 
com suas respectivas famílias os 
srs. Thomaz José d'Araujo, An-
tonio Xavier da Costa Lima, An-
tonio Gomes da Cunha Guima-
raes e João Carlos Coelho da 
Cruz. 

No domingo passado chegou a 
esta vilia, vindo de Bragança, o 
sr. dr. Guilherme Augusto Fer-
nandes Braga. dignissimo cirur-
gião mór de cavallaria 7, e mano 
do integerrimo juiz de direito 
dIesta comarca, o Sr. dr. Anto-
nio Augusto Fernandes Braga, 
em casa de quem se hospedou. 

Sua exc.`', depois de breve de-
mora nesta vila, seguiu para 
Vianna do Castello, d'onde vol-
tou quinta feira, devendo regres-
sar amanhã a Bragança com seu 
sobrinho o' distincto _ academico 
sr. Miguel Tobin, que alli vae 
passar alguns dias em compa-
nhia de seu exm.° thio. 

-I-
Partiu hontem para Amarante 

o nosso amigo sr.Manoei. Pereira 
Leite de Carvalho. 

,... O advogado José Ju-
lio Vieira Ramos 

mudou o seu eseriptorio para 
a casa da sua residenoia na 
rua Direita n.° 135 a 139. 

PELA SEMAN A 
z c•raza;rr••cifaate da 3.s €gi-

m'afao—No comboio correio d1 
Iriar1b t de sexta foira, chegou d 
esta villa c., sr: t,u-neral Chaby; com-
mandante ala 3.a ditisã(, rnilii.tì•, 
acompanhada do sen ajudante, sr. 
caritão Ferreira. 

Soa exe.a fei, urn:i rinida e ines-
perada vi,ita w gt1art,sl militar 
desta villa) e aliando tildo na me-
I!iur ordem, dardo louro inani-
fl;tuu o seu ;i; r.ul+) ao di;rrn,t 
commandante e briosa •,Cleialidade 
do 2.° batalhão de infantaria n.°20. 

Daqui segtiiir para Braga nu_ 
comboio das 3, i0 da t;rrde. 
Oura oxportado - O snr. 

Joaquim Porn;is, de Lisboa ; expor-
tou, quart;I ferra, para Lündres, 
treze m 1 libras, e dois c,•-ntos dti 
inoeda douro portunueza `e cerca 
de quatro em agnias aiaaerrcanas. 

0.,4 Viãt;IIO1S rsor41a_tsezes 
—Ultirnam,•nte tem exporta-
do. para Venezuela ira ndés pos-
C•i, s dos nosso,_ vinht,s: 

s:strai$reç--O sr. ministro das 
ohras publicas vae estender a tocl ,i 
o paiz o sistema da rFpararào de 
estr'ada: a,lnplado la com vanta-
galis nir• tllStrlcttl; dFS Ca-;h,11u 
Branco e Ctimbra e.pelo (IIi11 a 
dospe;a ktlornt trica, que estava 
reputada uru reis í•i.000, se reduz 
a :37:50© reis. 
§Achas fer€•eas—(i rendi= 

mento da t:onrparrhia real dos C,,-
mualros ele fCrrnr por til- nozes elo= 
cinte a sem:in;I da 23 a 29 ele jti-
lho nitimn foi (te G3:98<i;5000-ruis. 
[nonos 2:270;5371 elo ql rc em tdt;la-
tic.a épocli i do ann i anterit>r. 

tan•É>ti•te• • a8 ri{•a••.a•fra9 — Di-
zem d,• Lisboa cloe está qu isi con-
r.{uidu n rosal+monto da nnva lei 
do imposto industrial em que está 
trabalhando o sr, ministro d:t fa-

zenda. 
fiaecol !>t3ss•exat.•—A cornmi•-

são de s+'nhoras qu," teal a seu 
carro dirigir o ro -ímert interno 
dtr ltecotli rne'rtn e A•jlo de Til— 
fancia Desvr.lida do Menino D+,ii , 
constituiu -se detinitiv;;Ineute ua 
peuulti[ma .tlninta feira. 

Prucede_udo-se á eleição para os 
dillurentes •argus.deu ella o resu!- 
rada $enUintr:-- Dtig(leza de SaL1 -
nha, presi&nti,; D. Maria da Glo-
ria Sequeira Brada,vice-presidente; 
D. Susarra Jolia de Vitl:rs B tas 
Sarmento Velloso, seCrl:t aria; D. 

Maria Lui•r.a de 13eires e Munes, 
vice- secretaria; D. M iria Wnri(pue-
ta de Sousa da Silva :11coPuradn, 
thesoureira: e D. Emilia Ferraz, 
Nice thesaur(;ìrt. Vogaes: D. Ade-
laide ilallicín,; D. Conota Sal azar; 
D. Elvira Alvarenga; D. :Maria Clia-
ves ilarques; D. Maria-Franeisca 
da Silva; D. liaria Ferra Esteves; 
t). Maria Clrristina; D. Thereza 
Paes da Sava; D. TIi- eza de Jo<us 
da Silva, D. Anna Simúes; D. .lua-
quina Bossa e Menezes, D. Mecia 
lie Bossa e Menezes; D. Vicl.oria 
Braz; D. Anna Barroso; D- .Maria 
I1,• orla d'Azevedo; D. Julia do 
Mattos e D. [tosa 11;rria do Lago 
Fel„ueiras Gajo. 
®s 111a408 poar'tu-Vezes 

—0 ultimo numero do - Ét onomis-
ta Européen» pablica, ao tratar 
da situação financeira geral, o se— 
„cinte a respeito de Portugal:— 
«Os fundos portuguezes não tive— 
ram variação;as estatisticas ofïiciaes 
que acabam de ser publicadas mo3-
tram qua os esforços tentados 
para so sair da crise economica e 
financeira começam a produzir se, 
riamente os seus ri- actos » 
Na sua secção «,Mercado finara, 

ceiro», o « Ecoriomi;t;i» diz ainda: 
trv portuguez está muito firme a. 
22,10. Em liquidação de fins- dei 
jallio, o reporte foi cotado ao par 
ria Bolsa, No mercado livre foi 
mesmo preciso pagar rim depórte 
para se obterem os titulos que 
faltavam aos vendedores.» 
Váubo exportado.— Duran-

te o mez tinido, expurtarapi-se pela, 
barra do Douro 3:5.1:152, 88 li 
iros de vinho,. no valor do reis, 
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Real •&ssoeL1Çào altiltinn-
n.taria ele %oeeoi,ros n ar-
eellinc~---Em reunião da di-
recção d'esta sjmpathica Associa-
ção, appresenmu o ,r. Sill a Este-
ves uma proposta cujos resultados 
devem ser auspiciosos não só para 
os -. sócios daquella casa, como 
ainda para os que o não são. Essa 
proposta divide-se em 3 partes. 

4.—Installau na séd,r da Asso-
um gabinete de leitura para 

os socios: 2.' Irlau(ytlrar•, em nica— 

"dos ti-outubro pruximo, um curso 
nocturno Xinsti ucçã„ primaria e 
poritrrnoz, para os sucio. adultos, 
t:lfereccrido-se o , r. Silva Esteves 
para o reger grat(iitámente: 3.° Es-
tahelec,•r uinf:ren,:ias mensaes pU• 
blicas, sobre assompto5 de, irnpur-
tancia social e moral. 
A conse;;uir-se isto, a nova Di-

recção inafl ,yura brilhantemente a 
sua r;erericìa. 

•'e••e j'$d3:eçiao rt t,,oa>?r€les 
peregrinarão sai 

da cid,7dc (to Porto na quarta 
jeira.. 1G ale Wgtïsto, no eornbui,r 
correio do Douro. as 8 horas e 20 
minutos da manha. 

Os" peregrin„s de braga pó lem 
* totmr o comboio das 5 e 40 da 
inaohã e os de Guilt,r'rães o, tias 5 
horas. 

O. pens-inos do Sul do reino 
pti,lem taI•,'•i, 1ntéressar; tomando 
em Lisboa bilh(•tes de ida e vxAta, 
a preço rednzid,:, para Irtan ou 
oiïtra qualquer- estação t,isint.a 
ti't•sta. 

O> peregrinos q•le não possam 
trtiUsar r,s t,ililete•:Upr•arnencíona-
dos, como pau us tio ( salga e Por-
i( ,, tnmern bilhetes directos parti 
ti,srd :a}a—ida sümer,te. È<tt?s hi-
Ihetes •, ustani nt, ('orlo — 1.' classe 

j t 90 rei; 2,a classe-- 13; ;)Ò0 
reis; 3 a classe— 7; 800 reis. Em 
Brava- 1.a e!:+ase—1 i X300 reis-
2 a *lati$,! — 13'rvJO; ,3.' riazse — ' 

8; 5W. Os pere,;ridos dN Guima-
rães, 13,ircellos, E,•tmsentlP, etc., 
(levem rlZ .11,(lar turrar bililete nu 

poi to. 
Ilui Ilendaya (f,'„iltcira franceza) 

c+•niüram-se b,lliet(!s parra BaYonna 
riu Lourdes, e talvez se obtenham 
ale iria e volta com redurção de 
prve(l. 
Não ha przçns reduzidos porque 

a maior parte tios peregrinas (mni-
tos felirrnente a estas horas), só 
deram tardiamente us seus nomes. 

Quern pretender pb+le partir an' 
teci padamente e para[- oudc ih 
cun•it'r. 

Os perPnrinos que a par do: 
promu,tnr•es da per<,,grinação deso-
jarem rh,•gar a Li,tirde., no ,aia 17, 
tomará(, na B;u•ca d'Alva o ct'm-
boio correspontlente ao expresso 
de M;idrid a !'gris. e riii lledina 
dei Campo passam para este cum-
boio, Uied[ante o p:,g,[rnento de 
excesso para os passageiro. que 
não furem rani 1a classe, pois o 
expre.so não tem carruagem de 
2.a nem de 3.' classe. 

11as os que preferirem seguir 
em Ta ou 3:' * lassa perunitam no 
+lia 17 em Bryonoa e checam a 
Lourdes tia manha do dia 18. 

Torna-se a repetir que as libras 
são a melhor moeda para o estraU' 
Beiro, pois cor•resn ern toda a parte 
e corri pr•einio. Todavia os pana-
mentos em Portugal façam-se em 
trotas ou prata. 

Qualquer fato serve para a pe-
regrinação; mas as senhoras nos 
actos do culta,, pndendo faze)-•o 
sem incornmodr,, usem vestidos e 
véus pretos. 
:aos '.á e ria jor-

n2da, é.lhes itxlispensavd batina 
e o beatU.,rio, chapeu lie coco de 
aba um pouco Iarga, sapato preto 
e decente: convem que levem os 
seus documentos. -
Festividade — lia freguezia 

d'Alheira, deste concelho, realisa-
se hoje nina importante festividade 
em honra de S.Lotivenço, padroei-
ro d'aquella freguezia. 

cóneizirso — Foi mandado 
abrir concurso para o provimento 
da egreja parochial de. S. João 
Baptista de Barqueia os, deste con-
celho, 

Falllecipnento =•- Fallêedá, 
quarta feira, na Foz a .ekm. sr. a 

t). Emitia de Sousa Teiceira ela 
Silva Alcoforado, irmã tio ex.m.° 
sr. Francisco Fitlipe dê Sousa Pei-
xeira da Silva Alcofurado, da il-
lustre casa da Silva, deste conce-
lho, a quem, teor tão triste acon-
tecimento, enviamos sentidos pe-
sames, bem corou a restante faìri-
I ia enlatada. 

Os restos moriaes d.t extir-cta 
senhora chegaram a esta vilia 
no comboio da manhã de ante 
h•Intein, sendo em seguida encer-
rados no jazigo ela familia da 

Silvar no cemiterio publico desta 
villa. 

®letinoção de,Jiresos--> 
E,•coltados por uma f „•ça de sar-
gento, (Finfanteria n.° 20,foram re-
movidos d:) cadeia d'est.i vida 
para a da Relaç3.a do 0ortoy na 
passada quarta feira, os presos 
Antonio Gonçalves (tosa Junior, 
Manoel G„_mes dar Silva, ill-u•ia Tio-
reza de Jesus e Cecilia tio Jesu=s 
ultimamente julgados' no trihuoal 
d'esta comarca pelo crime de ho-
i mcidio frustrado, 
Colle ;iad a de 

rides-0 convento de 
GtaiMr 1-
Santa Cla-

ra, de Guimarães, vae ser cünce-
d,do para engraridecimr nto da Col-
leziada, da nlesm i cidade. 
;;iteal lrtiarialadlade elo 111201aa 
.lestes da CrflKZ---Ern razão th 
maioria dos mesarios desta Irman-
dade não quererem tomai' conta 
dos logares pari que foram elei-
to;, foi ordenado superiormente 
que se verificasse nova eleição ❑o 
(lia 14 tio corrente. 

certalta--a 1U<w-2lcal—para 
o que vae realisar-se em Vianna 
do Castello por occasião das festas 
da ag ,nia. já estão as 
se(rurutes milsicas: a de, TUy ( files 
paoha), a dos bombeiros voluntá-
rios de FamAieão, dos Arcos, da 
Barca; de penatiei, ale Barcellos e 
Vianna. 

Approvaçtpes--Ficanilo P1,— 
namt;nte approvado rio seu exame 
da ultima parte de latim, no lyceu 
alo P.,rtu, eoncluin os seus prepa-
ratorios para matricula no primei-
rir anno da faculdado de D}:,eito 
na Universidade, o sr. ltimiel Tu. 
bin Sequeira Braga, que não conta 
ainda 15 asnos de edade. preci-
sando porisso, para encetar o seu 
curso jodir•ico em tilo tenra edade, 
de uma portaria especial que i, 

dispense dt, esperar pr•1 i ed.ade 
marcada na lei para a mmo sina ma-
tricula. Agoiramos um futuro bri-
Ilimi.e a gri,im Ião precoces evalio-
sas provas tem tladu da stl:a intel-
ligente applicaÇão aos estudos, 

No mesmo lyce❑ ficou tãmbani . 
approvado no exame de portnguez 
o menino Antonio Augusto Segnei-
ra Braga. 
Os distinct,,s academicos são 

rilhas do sr. dr. Antonio Augusto 
Fern ndes Braga, ,Bano juiz da co-
marca. 

por tão satisf,,torios resultados 
felicitamos muito sinceramente os 
jovens academicos e sua exin.- fa-
mi!ia. 

.111\UNCIOS 

REGUIE TO Ó INFANTElz1a N,,.0.0 
2.° BATALHÃO 

0 conselho eventual alo refe-
rido batalhão faz publico, que 
no dia 25 do corrente mez, pe-
Ias 11 horas da manhã, se pro-
cederá no respectivo aquartela-
mento, á arrematação c[n hasta 
publica, dos seguintes generos e 
combustivei para os rancbos 
Feral e dos ofliciaes inferiores, 
do mesmo batalhão, pelo perio-
do de um anno, com principia 
no 1.° de outubro proximo fu-
turo, até 30 de setembro de 
180: Arroz de 1.1 qualidade, 

dito de 2.a; as' ucar; azeite; ba-
tuta; b-úalhau de La e 2a qua-
lidade; café, feijão hranco;'ama 
rello, manteiga e vermelho; grão 
de bico; macwrao, vinagre; tou-
cinho gordo e intermiado carne 
de kacca de !.á e 2.` quàlitlade; 
pitigw; chá; manteiga; lenha; 
sal 'e pimenta. 

Os 'coàCorrontes a esta arre-
nialação apresentarão as suas 
propostas èm carta fechada sen-
do por elles àssignadas e pelos 
seus fiadores idoneos, declarando 
sujeitar-se a todas as disposi-
ções do respectivo contracto, as 
quaes, (] estie já se acham pa-
tentes na secretaria dó hmalhão, 
(•esde as • floras da manhã, ás 
2 da tarde. 

Para ser atiiilittidó á licitação 
é indispen•árel te'r deliositádo 
no cofre d'este concelho even-
tual, antes da abertura da pra^ça, 
a quantia de 30:000 reis, de-
posito este, que óepoifi do con-
tracto definitivo, s•rá sabstituido 
por outro calculado na sizão de 
10 °lo dó fornecimento a faze*, é 
transferido para a delegação dá 
Caixa Geral dos Deposilos, nos 
termos tias disposições em vigor, 
restituindo-se os demais deposi-
tos provisorios, ter'tuln,ida que 
seja a licitação. 

Quartel em Barcellos, 10 de 
agosto de 1893. ( 7•) 
0 secretario do conselho 

eventnal, 

Antonio Frnilio ale Quadros 
Flores. 

Capa de inf.a r,.° 20. 

ARRE1IATAÇÃtr 
L, praça. 

(l. a pllbllcaçao) 

No dia 3 do facturo mez de 
setelnhro, por 11 horas tia tila-
nliã, á porte tio tribunal judicial 
desta comarca, por ( lei iberação 
do Conselho de Varonia, inte-
ressados e credores no inventa-
rio a flue se procede por multe 
de Joio Luiz da 1'o:is,•ca, VIUVO 
que foi da freguezia de Manhen-
te, tem de proceder-se á arrema-
tação dos seguintes predios tles-
criptos no meorno inventario, 

para com o seu producto ser 
pago o passivo do casal, sendo 
o preço otTereci,lo Lvi•e Lara a 
herança tia contribuição de re-
gisto e mais despezas, que tudo 
fica de conta do arrematante. 

llãaiz de praso foreira 
rn calmara 

Na freguezia tio Manliente, 
lagar da Gandra, unia morada 
tio casas terreas e junta errado 
de lavradio e de matio ct)rn ar-

vores de vinho e fructa avaliada 
com deducção do capital do foro 
de 200 reis e respectivo lan-
alemio da quarenivir, em reis 
28í:5't5. Na mesma frr tiezia 
e lotar, uma loira de -matto ta. 
pada por paredes, avaliada com 

deducção do capital do foro ale 
50 reis e respectivo laurlemio da 
quarentena em 1£:525 reis. 
São por este meio cita(lus os * re-
abres incertos do casal inventa-
riado, para ficarem seWl)ie do 
(lia da praça e podererii usar 
dos seus direitos. - 

, 

Barcelos, 10 d'ag osto. de 
1893. (73) 

Vialito cota extracto 
€le fi,rados de l)acallitam 

sl<2aples 

Não se pode contestar a intlu• 
encia deste poderoso rnecsicamen-
to lia nutrição. Desenvolve o ape-
tite, estabelece largamente os meros 
necessarios á caloriflcação 

í,ouvéni aos predispostos á tu' 
berculosr, aos gi,•'cosuricos, ás 
creanças Bebeis, aos ractriticos, 
escrofulosos, etc., e finalmente, 
em iodos (is casos ein que se reve-
la o empubrecimento do saogae. 

extracto cie fi;-
•adlo,s €le bacalhaei, cola 
ag'pola.BQs a•• tdB• ele eni 
e socara. 
G,ìsando das mestrias proprie-

dades do vinho com extracto de 
i'ig-ldo de bacalhau, siniples, tor-
na-r•e muito reais recominendado 
pelas propriedades ILts? apeuticas 
dos hypophosphitos tornando-se 
muito ut,l lia,,; molestias pulnio-
uares, escrofulais, na fraqueza do 
Tecido osàeo, fractura,, caries, etc , 
muito util quando for sulipr•imido 
o aleitamento das cre.:nç.,s. 
0 rachitisrino é muitas vezes cau-

sado pela falta d ammaroentaç<lo. 
pode-se restaurar o perdid(,, usan-
do este precioso me(licamento, coo--
forme a indicação dada. 

O'ílu1no coes extracto €le 
ifi aQAos ele F)acaffiaarr fer .. 
e•ea•ienoso. 
0 ferro ass3c;ido ao vinho coro 

Verifiquei à exactidão 
0 juiz de direito, 

Fernandes Braga: 
0 escrivão ajudante, 

Frãncisco d'Assis Marquá d'A-
úI Ido. 

CASA 
Álúga-se o predio n:° 110 a 

121 á rua Direita s onde morou 
o gqa"rtlasoleiro PORTELLA. , 

Tràtaá5e n'esta redacçãr (55) 

AcRADECIMENT© 
Elvira• A'Ivarenáa do Valle eJose 

Joaquim 17(iarte. Paulino do Valle, 
summamente reconhecidos a todos 
os extn.°a srs. e Seiihorãs, que se 
dignaram honra(- os dúrante a _sua 
doença com amave[`s provas da sua 
muito estimada amizade,, agrade-
cem pi;nhoradissimos, afdrmande• 
Mies a sua verdadeira e siácerá 
gratidão., 

N 

KJARVAGIA GE)TRAL 

nú,& Dos cJlJ14•0̀t% 

Mais uni bénëficio aos que soffrexn dás henr õrrÈd1C1,á9 

As tiemorrlioidas sãO tumores extracto de ficados de bacalhau, é 
sanguineos que se formam tio rec- por certo um dos preparados mais 
to, algumas vezes core emissões vuigarés coahecidos e de melhor 
sangurneas, áutrus sere ellas. efTeito theripeutico. 
Ou por outra: são reuniões de 

veias rectaes que se dilatam, onde -VIU11ao -¥Hti-bã4cllfaa• 
se desinvolce um tecido celular de Tem dado os mais lisongeíros 
nova geração, resultados nas molestias pulmo-

liste padecimento doloroso, que vares, pleurisias d'origem - tuber 
se tem tornado muito vulgar, coo:- celosa, bronchites agudas e chro-
bate-se promptarnente lomando nicas, e finalmente em todas as 
uma colher tio chá todas as noites moi estias das vias r'espiratorias. 
cheia dos pós anuleºnorrIzoidaes 
de Lciz ANTºaro FERaAaDEs, até Extracto flttiido de sal-
que se sinta o efTeito desejado. s:z,l;•rr°ll•a coiiis•ºosto 

Ordinariamente 3 a '3. noites é o A svphilis, escrofulisrno, motes-
bastante rara obter UM efTeito lias herpeticas e outras congene-
salutar, res, atacam a raça humana de tal 

0 consumo import•;nto que tem maneira que causam damnos im-
tido' este remedia- na repub:ica port:mies no iirganism0, 
brazileira e em portuga!, selá º _ Eis a razão por que se.deve ad-
bastante para attestar os seus be- mirlisIVar ao doente purificadores 
neficos resultados. do sangue, para expelir do orca 

Deposito em casa do auctor, nismaa, os humores que o damni-
pharinacia Central, rua dos Cbãos= tica. 

Braba. Consegue-se isto perfeitamente 
Preço do frasco, 500 reis, fran- usando methodicamente o Ex-

co de porte. Dinheiro adr.antado tracto fluid , de Salsa parrilh:l 
pilo correio. composto por L. A. Fernandes. 

Indicação dalgumas preparações Xa1*0I,e gpeltmra• 
mais em uso, e de reeonh,+eido ls•ralsr•t•tr9eo'cxpectorar•te 
valor tiºeràpeutico preparadas por liste xarope rzrilagroso debella 
LUIZ ANTONIO FLUNANDIES promptautente as molestias do 

peito, curro catarrlios, bronchiles, 
defluxos, tosses, emfim todas as 
afl'eieções das vias respiratorias por 
conter principios baisamicw, que 
atuam d'uul modo energico no 
appãrolho respiratorío. 

Extrahe callos com a maior fsi-
cilidade em 5 (lias. 
A Venda eytraordinaria justifica 

a sua calcacia. 

E,F6xie• aasti-gr9-ret;e" Nst€éo-
x*Meo contra a iisn;Elatezºz, 

VUi-or• €lo c:tbellr+ dse I>I 21x1r- 
aat.l-:vap8lco 

Com o uso deste medicamento 
o cabello torna-se vigoroso imped 
a sna dast.raiçãr, ainda q,-lc a qued 
dependi durigem svpllilltira. 

34par a Qilrt-Gº° o eahe;il(o, 
hl,'ode, lar€º b.. 

Flttido tr an.srnuttaiivo de Fernandes 

E;31xir (1,opopoºmax coiu-
1,ost€p--r alide €áeatifrico 
,Limpa tas dentes e fortifica as 

gengivas livrando-as do mau palito 
que ordivariaatëute apparece nos 
i[idiv idoos cotlt língua' suja,"qual 
for º motivo especial. 

Aíliadyssás €l'ot:t>:•fiaas 
gllillit.iitiva e (qtºda€ailt,(tfina. 

EfiPEC[ALIDADZ DA CASA 

(7 2) 

MI10S E PASTILHAS MEDI-
1  E ,  

DEPOSITO GERAL . 

DII.POSITu '' 1••TA VIL' 4-- t)E B'M AGI.x CE UZ--ter A G.) 
DA GALÇADA. 
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ua,°,• a e nea; cnis- a da Fr+•sca'3erUR'al<éa 

DE 

s`• º.tir 

CAMPO DA FEIRA=EiiIFICIO DO 11OSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
Pharmaceuticó de I.- classe pela Universidade de Coímbra 

Variado sortímento de fundas, elgalias, moias elasticas suspensorios, 
de madeiras, t}lermometros, etc.  

Grande collecção de producto:, chírnicos, e:pecíalidadés, pharma-
muticas e anuas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

s• 

COMPAMI1A OERXIi Dai AUlilUlUIU DA5 l'1II1AS 
DO 

ALTO D0U30 
Os vinhos d'esto, acreditadissima companhia t I P"f(.1 

sempre preferiveis a outros, encontram-se no 
deposito da mesma, RUA DIREITA W 1,4 ,-• 

(•76) 31. A. S.• 
_ t s e 

CÁLDAS D0 ,11110G0 
há1 

jSANTA PARIA DE PALLEGOS 

SUBURBI®S DE BARCELL©S 

ABRIRAM E31 1 DE J31,0 E TE11MI1,W,1 EU 30 RR SETEMBRO) 
e 

ESTE importante estabelecimento nitimamente construido e em 
tudo semilhante ao de VIZELLA, ainda que em ponto reduzido, 
-pois apenas tem vinte quartos para banhos de immersão, está em 
condições de poder rivalisar com as primeiras do paiz, atten,]epdo 
á qualidade da nascente que o abastesse e da qual o distinctissitno 
lente de chimica da Escola Politechnica de Lisboa José Julio Ro-
drigues diz, no seu relatorio da analyse a que procedeu directa-
mente ;Festa nascente < que as agitas de Santa Alaria de Gallegos. 
apesar de fracamente thermaes e rios• isso mesmo, de ºvais /acil 
conservação e transporte, pertencein de direito á classe cias alais 
ricas em sºtlplºyrlrico d'entº•e as agrilas sltlfareas portuguevas de 
maior nomeada,. 

Contiguo ao estabelecime'nto existe a casa de habitarão do seu 
proprietario, com salas e quartos disponiveis e decentemente mo-
bilados, nos quaes recebe as pessoas que desejem utilisar-se d'este 
precioso manancial de, asnas sulfureas, que tanto se reeommen. 
dam para o tratamento de rheurnatismo e molestias herpeticas. 
0 proprietario d'este estabelecimento traz em construcção uma 

nova casa destinada a alojamento de hospedes, a qual mede tre-
zentos vinte e quatro metros quadrados, esperando concluil.a bre-
_•emente. 
Ha capella e paramentos para a celebração de missa, 

bem como eórreio diario e carreira entre Bareellos e as 
caldas. 
O proprietario encarrega-se de mandar fazer comidas, 

para quem assim o deseje, para o que tem pessoal habi 
fitado. (5!r) 

GUIA wxn.i,n 
para 

VIAGENS DE EXCURSÃO 
EM TODAS AS LINHAS FERREAS DE PORTUGAL 

Com itinerarios escolhidos à vontade dos passageiros 
revista pelio enigenheáro 

F. PERFEITO -DE MAGALHAES 

Preço 50 reis. 
ropri*Jclallede Guillard, Aillaud e C.a 2•2, Rua Áureo, 4. , 

Lisboa. 

(Primeira e se (anila p,11.1e do 
Curso tlos LI-ceus) 

1) 1 
ANTE}SIO ` A a'r%R PERIF n3 CúUTIN110 

Soc•c_) cos respt)nriente (' a Aca-
dernia tiF'il{ das scJ;'nei`I 

lente propretarii) da Cu}eira de 
Botanica do Instituto d'A ro-

❑unlia e Vetefln••1'la: LEn`e-
substituto cia t.a ,lei ra de Botanica 

da Escola Polvtr-chnïca, etc. 

11,LUSTRADA cn.•t 236 Gi,.avuRas. 

Preço.... 1:000 reis. 

GUILLARD, AIL;,AC:D & C 3. 
casa editoui e de cnmmissóes, !>6. 

Boulevard Montl_,ranas, Paris. 
h'iliaL?ti.`2, . roa .hirta, l.° Lisboa. 

Terceira edição de PAULO DE MoRAEa 

•JA_XUAL 

ELEMENTAR E PRA111A 
ice•••clie•8r3e•c:t 

se,gundo as th«porias e processos 
mais modernos ededicadu aos 

Agricultores Brazileiros e Pur•tu-
T,Ie7.es. 

CASA EDITORA 
de 

GUILLAPxD, AILLAUD & C.a 
Rua Aurea, ••.••, 1.° 

Mlanual ú<i› • funâ.íA763tei2.0 e 

Este manual que não só trata de 
--oveis  e Edilic.ios, é ura tratado 
completo das artes de Carpinteiro; 
Maiceneria adornado cum 21A 
est.tiu aras iniercalaelas no testo, 
que representam figuras geonietri-
cas,rnoldur•as, ferramentas, sainhla-
gens, portas, sobrados, tectos, mo-
veis de salsa, etc, etc. Tudo con-
forme os ultimos aperfeiçoamentos 
que tem feito estas artes. 

Esta casa Editora animada cem 
c grande exilo obtido coro a pri-
meira edição que está esgotada, 
resolveu fazer 2. 1 edição ao alcan-
ce cle todos as boitas com espe-
cialidade tias classes operarias e 
n'esse énºmito sahirá a fasciculos. 

Esle waUm1-1 de Ç,ar1i tn-
te-25.0 e uereesitari'ia coutem 
approximadamente ••® parafinas 
e serão distribuidas nas seguintes 
cone! içúes: 

Condições d'assignatur•a 

Será distribuido em Lisboa todas 
as semanas corri toda a renitarida-
de,um fasciculo de 32 paginas res-
gcardado de nma capa coca indi-
cações importantes por o preço rte 

palro no acto da entrosa, 

para as provincias será distribuido 
nas Ines-nas condições acima pelo 
preço (le G•j•" s-eis. 

Os nossos correspondentes e dis-
tribuidores teem as garantias e 
descr,ntos que.a nossa casa costu-
ma fazer, 

Todas as rr•goisiçt,es devem ser 
feitas aos editores Guillard, Ail-
laud e G.a—Itua Aurea, 242, .í.°— 
l.isboa. 

VIAGUS PÜIITDDUCZ•IS 

PORTUGUEMS E INGI.EZES EM 

AFRICA 
ROMANCE SCIENTIFICO 

oor p7p 

• TI W CV0lal A 

TENENTE. DE. INIÍA\TERIA 

Um vol  600 reis 
EMPREZA EDITORA DO RECREIO. 
Á venda na Administração do 

nllecreio,» ruá Formosa n.° 26, e 
nas principaes livrarias de Lisboa, 

lista, rua Direita, 119 e 51. 

C0MPANI1Lk GERAL DE SI:GUBOS 

Sociedade A non••ma de Pespo nsabilida e Limitada 

V 

i.ff-.cluam se sVOtiros rnarilinrns, Iluviaes coíilra incendios 
. 11e riíi:l, - 

ISBOA 
Y 

Em W'rcellinbos presta esccarecirnentos o sr, José Alves Bap-

(1) 

fil'irf3•í•59•1'•4) C.4á4áérl•llP!$ d'Gi?S ••:3L'e•eli•$• 

Campo da Feira. 

Acham-se á venrl:l todas a• cíualic;aclrs cle cïniras d •,. . 
e companhia e constantes ela Im)elia que so disiribue a0 

. te r ` 

Cy> 

.•y 

eY; .' 3 .:•; 1 -• i   U rad ,• i 

1 IT. Eri, Ul'k), MO tt IU), B 
f 
4••J••.fivU ••̀J 

rim à"•k 
fz 

Contem: -Discripçúe, das prinripacs povoaçõc-3 do iliuh+,, estaGstica, 
culripletas da burocracia, cominerrio, inilustrccs, caclainlios de W)ros 
correios. leis elo sela), hora+rins dos caminhos de f+ e'c'oa carreiras de 
CaiTaf,, nomeoelatura completa de lodos os funecion,ir'ios adrnin)s--

trativus, judie-laes, e militaie.Z, associ;jÇ(ms, bospilacss, b++leis, Cnuì-
merciantes, medis++^, pessoal das linhas ferroa<' nma eseuil)ida sec-
ção litteraria, ch.irarlistica, aununcior, vei., etr. 

Já priricii)íuu a impressão d°este uGlissi•no annuarin que o sP u 
ertitur, era vista da grande aceitação que o poblivo ll)e dispensou no 
primeiro anno da sua pi)biicaçãu, r(,solveu ampliar a loda a pro\incra 
d.• Minho, tornanduro por isso du;)tamente inleressante para todo o 
paiz, que tem ii'eile. um repositoriu liei dt; todas as rl:)sses para qua 
precise corresponder-se. vindo assim l,raenc}ler urna lacuna importan. 
tissinia, víAí) ser o unico no seu 

Goa)plehenderá um cI++mote volume in-s3.°-franeez, de mais de _-00 
paginas, nitieiarnente impresso em bolil papel, itlnsirado com 4 retra-
tos de homens notaveis ela nossa eicantadora provineia, e tudo isto, 
para que o nosso annuario seja aceessivel a toda, as bolças, pelo 
modico prrlço de 

W50 vens brochado- 350 reis eirtou ac o 
Precisando, pois, a})resental•o :i venda em agosto, ror aanus a todas 

as pessoas que desejem anounci;u' as suas casas, o façam quanto an-
tes, lembrando•}hes a brande tanta Tem d'an))rincios em livros d`esta 
urdem, já pela sua grande tira,em, jà pela sua pe)manencia, por ser 
um livro que todo, arcbivain. 

Os preços tios annuncius são os se,u;ntes: 
2 paginas. 2,$000 reis., 1 paruiria, L: 200 reis: 11`? pagina, &00 reis; 

annuncios illistradns, pagina 3000 reis. Reclames ai), annuncius em 
diversas paginas, 200 reis. 

Os senhores annunciante, teern direito a um exemplar do nLnanach 
quando o seu annuncio comprebenda pela) manos urna pagina. 

'Poda a correspondencia deve ser dirigida ao 

MÃ- WE1 PINTO DE- k"OUZAst 
1sILLA NOVA DE FAN LICAO 

o VELOCI-r 

Assignatura annual 4 200 reis, numero avulso fio reis. 
Administra ã•o, 17 ,33, rua de l3, Pe.crro,-I84---POÍ'TO. 


